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    À minha mãe, Cristina Soares, à minha esposa, Naura Vianna, pelo apoio




    irrestrito e amor incondicional. Sem vocês eu não teria conseguido. Ao




    meu filho, João Henrique, que me motiva a melhorar a cada dia.


  




  

    Em memória de meu pai Gilney Affonso Vianna, um grande homem que




    por aqui passou. Saudades do pai, do amigo, do conselheiro.




    Conseguimos meu “velho”!


  




  

    A todos que de alguma forma contribuíram para tornar




    esta obra possível. Gratidão.


  




  

    O papel da escola não é o de mostrar a face visível da lua, isto é, reiterar o cotidiano, mas mostrar a face oculta, ou seja, revelar os aspectos essenciais das relações que se ocultam sob os fenômenos que se mostram à nossa percepção imediata.




    Demerval Saviani (2011)


  




  

    PREFÁCIO




    Quando recebi o convite para prefaciar a obra NARRATIVAS FOTOETNOGRÁFICAS E DIVERSIDADE JUVENIL: CONSTRUINDO ITINERÁRIOS DE ENSINO do Professor Cristiano Vianna, além de ficar extremamente lisonjeado pela escolha, ao ter contato com a dissertação de Mestrado que originou essa publicação, saltaram aos olhos a percepção sobre os elementos que foram cruciais na construção e desenvolvimento desse tema: as percepções e conceitos de juventude através dos séculos XX e XXI; a análise do ambiente escolar como elemento catalisador e transformador de uma sociedade em constante processo de ebulição e fluição e, por fim, mas não menos importante, a utilização pelo professor Cristiano da fotoetnografia como técnica basilar essa pesquisa.




    O conceito de Juventude, ao longo do século XX viveu todo um processo de transformação, principalmente pós II Guerra Mundial, assim como tantos elementos sociais, como as questões de gênero, a racial, o feminismo, entre tantos outros temas que viveram anos de lutas e conquistas que perduram até os nossos dias. Antes do ciclo de I e II Guerras, mais notadamente após a Segunda, o ser jovem, que antes era um sentido praticamente coletivo de comportamento, estando associado ao momento da idade escolar, das vivências formadoras pessoais de um “indivíduo-cidadão” e o despertar para a vida profissional foi sendo gradativamente transformado. Ao longo das décadas que seguiram a segunda metade do século XX se assistiu o modelo do Welfare State (Estado de Bem-estar-social) abrir espaço para as concepções Neoliberais, visando a configuração de um Estado com menos atribuições sociais, repassando a iniciativa privada uma série de elementos sob alegação de um melhor funcionamento e eficiência da máquina administrativa. Essa mudança de concepção foi ganhando corpo através das atuações de Margaret Thatcher, na Inglaterra, Reagan nos EUA e o laboratório Sul-Americano no Chile com Pinochet, assim, foi se tornando uma das configurações econômicas centrais nessa referida segunda metade de século. O sentido de Juventude foi sendo acrescido de uma série de dilemas individuais que foram se distanciando daquele sentido coletivo do ser jovem. A necessidade da vida profissional ter que principiar cada vez mais cedo, acompanhado da instabilidade econômica que o ambiente familiar trazia diante das oscilações econômicas de um Estado que cada vez diminuía mais as funções sociais de elementos que outrora eram garantias, gerou a construção de um “ser jovem” com sentidos e realidades cada vez mais diversas.




    É em meio a esse ambiente difuso, repleto de peculiaridades que a Contemporaneidade de nossos dias traz consigo em que o ambiente escolar se encontra. Ao abordar o ambiente da escola em sua pesquisa, essa obra se depara com um espaço que vive a constante necessidade de reinvenção. O uso da técnica da Fotoetnografia descortinou um universo para os alunos que fizeram parte da pesquisa, os fez enxergar tanto o ambiente da Escola de uma forma antes não percebida, mostrou a realidade diversa que cada um deles pertencia, seus anseios e valores, bem como, encontrou os elementos de convergência que os une na construção de um mundo através de seus dilemas, lutas e conquistas.




    Por fim, aos leitores dessa obra, destaco um dos elementos mais caros dessa pesquisa, que fará todos vocês sorverem cada palavra escrita nesse texto com muito e renovado prazer, a paixão e a inquietude do pesquisador Cristiano Vianna. É essa inquietação que se torna o grande elemento transformador da realidade escolar contemporânea, um universo repleto de transversalidades de vidas, de anseios e de expectativas. A experiência e os efeitos do trabalho desenvolvido de forma plenamente satisfatória mostra que, mesmo repleto de incertezas, dúvidas, temores e, muitas vezes, acomodação, não podemos temer nunca ousar para que a construção do ambiente escolar siga sempre sendo esse catalisador de transformações de vida. Pois o espaço conflagrado para as grandes transformações do mundo e da sociedade sempre terá como ponto de partida, a sala de aula!




    João Bosco Ayala Rodriguez1




    




    

      

        1 Professor de História, músico, produtor cultural.


      


    


  




  

    
1 ABRINDO OS ITINERÁRIOS DA PESQUISA




    Na minha trajetória acadêmica e profissional, sempre dediquei grande atenção à prática pedagógica. Algumas perguntas sempre me inquietaram. Como lecionar? Existe uma receita para isso? Como me tornar um bom professor? Essas eram e são perguntas que ainda fazem parte da minha vida. Formei-me em História em janeiro de 2008, leciono na rede pública e privada há quase 10 anos e constantemente penso em como tornar as aulas mais atrativas, críticas e relevantes para os educandos.




    O interessante dessa trajetória é que sempre fui colocado na condição de sujeito a ser transformado, porém, apareceram em meu caminho mestres que me tiraram da zona de conforto, estimulando a minha criticidade, abrindo portas que me levaram a outros lugares e propiciaram uma caminhada mais desafiadora, menos pragmática e fatalista.




    Essa pesquisa busca responder, ou pelo menos tentar responder, as perguntas que me faço constantemente. Além disso, coloca-se como uma possibilidade pedagógica para professores e alunos desenvolverem aulas interessantes para ambos, tendo como um dos objetivos ajudar a romper o pragmatismo educacional.




    No desenvolvimento da problemática de pesquisa, a experiência no curso de especialização “O Ensino de Geografia e História na Contemporaneidade”, realizado na UFRGS, foi de extrema importância. Foi nesse curso que entrei em contato com a Fotoetnografia pela primeira vez, e acabei trabalhando com o assunto de forma indireta no meu Trabalho de Conclusão de Especialização (TCE) intitulado “História e Memória: Uma Perspectiva de Ensino Através da Imagem” (VIANNA, 2012).




    A pesquisa mencionada consistia justamente no uso da fotografia produzida por alunos do Ensino Médio de uma escola de Guaíba/RS como um instrumento de aprendizagem significativa para as aulas de História. Foi fundamentada, durante a pesquisa, a importância da imagem para a História e, diante das alterações sociais, para a sociedade atual. O foco era uma produção fotográfica produzida por alunos voltada para elementos da cidade escolhidos por eles mesmos. A atividade consistia em estudar sobre os objetos que eles escolhiam em uma aula anterior sobre técnicas fotográficas. Após essa aula, faziam uma saída a campo para fotografarem o que estudaram e produzirem seu texto visual.




    É justamente essa experiência de produção fotográfica, reflexão pedagógica e metodológica que buscamos aprofundar nessa pesquisa de mestrado. O ingresso no PROFEPT possibilitou o aprofundamento dessa temática e trouxe consigo a ideia do deslocamento da Fotoetnografia para a área de Ensino como uma prática pedagógica. Na época da especialização, não utilizei o termo Fotoetnografia, apesar de ter utilizado vários de seus elementos, como quando afirmo que os jovens, quando fossem fotografar os objetos que estudamos em sala de aula, “[...] vão perceber que a sua fotografia é apenas uma possibilidade, um recorte da realidade que teve no ato da escolha do ângulo, da luz, da posição a sua intencionalidade enquanto sujeito” (VIANNA, 2012, p. 22).




    As aulas do curso de mestrado permitiram aprofundar análises acerca da educação e da juventude brasileiras e trouxeram para o campo de apreciação a educação omnilateral e a lógica dualista da educação nacional. Quando me refiro à formação omnilateral, estou me referindo a uma educação integral que consiga aliar trabalho e educação, buscando uma educação básica não dualista, mas unitária e politécnica, articulando cultura, conhecimento e trabalho, além de que todos tenham acesso e direito a ela (FRIGOTTO, 2008). Dessa forma, a educação não pode ser marcada pelo viés economicista, fragmentário e tecnicista (FRIGOTO, 2008).




    Ao discorrer sobre educação no Brasil, é preciso fazer uma breve reconstrução do processo de introdução de aprendizagens e processos pedagógico-educacionais no nosso território, uma vez que a construção de modelos educacionais sempre trouxe a lógica da exploração e da manutenção da divisão de classes consagrada na Revolução Industrial (SAVIANI, 2007). Remetendo ao período da colonização, há no Brasil, com a chegada dos portugueses, a introdução de uma educação dualista: uma para as elites, que visava à formação propedêutica, e outra para os escravos, que visava à educação manual, profissional, prática (NOSELLA, 1995). Essa lógica persiste durante todo o processo de construção do país a partir de elementos educacionais que visam manter os trabalhadores na condição de dominados, relegando a eles pequenas aprendizagens na área prática e não permitindo que se compartilhasse os conhecimentos das elites (classe dirigente) com os dominados (trabalhadores).




    É importante ressaltar que historicamente a educação é utilizada como elemento de dominação, justificação e permanência de uma ordem social que visa à divisão de classes e dá ao trabalhador a condição apenas de saber fazer algum ofício, trabalho, atividade, sem trazer no bojo do processo de aprendizagem o saber pensar no que está fazendo e como está fazendo. Isso gera uma educação superficial, apolítica e dominadora. Em diferentes momentos em nosso país, há uma exclusão dos trabalhadores no processo de formação intelectual, primeiro excluídos das instituições, depois, conseguem acesso a elas, com uma educação deficitária (SAVIANI, 2007).




    A partir desse breve enquadramento teórico, a investigação procurou desenvolver uma prática pedagógica fotoetnográfica, propondo o deslocamento da Fotoetnografia, área de pesquisa da Antropologia (ACHUTTI, 2004) – que visa, através de uma linguagem visual (ou texto visual), trazer análises sobre comunidades, culturas, sociedades a partir da fotografia, buscando estabelecer uma reflexão a partir das imagens das condições de vida dos sujeitos/objetos fotografados alvitrando superar visões superficiais e estereotipadas – para a área de ensino, utilizando a Fotoetnografia como um recurso pedagógico.




    Dessa forma, buscou-se superar a dicotomia entre trabalho manual e intelectual (SAVIANI,1989). Para isso, seguiu-se dois princípios básicos da Educação Profissional e Tecnológica (EPT): o trabalho como princípio educativo (FRIGOTTO, 2005) e a pesquisa como princípio pedagógico (SAVIANI, 2007).




    Para fazer esse deslocamento, foi necessário um tema de pesquisa relevante, que atendesse o proposto pela pesquisa na contribuição de combater a lógica dualista e permitir uma formação crítica e reflexiva de jovens-alunos (SAVIANI, 2007). Em um mundo em que se asseveram e naturalizam as formas de desigualdade, inclusive entre as próprias condições de viver a juventude, consideramos pertinente propor junto aos jovens-alunos o desenvolvimento de uma pesquisa com foco nas condições desiguais de se viver (ou não) a juventude, assumindo como possibilidade a Fotoetnografia para construção do protagonismo de suas narrativas. A partir disso, centrou-se as análises nas juventudes, visando contribuir para a formação omnilateral de jovens-alunos do Ensino Médio Integrado do IFSul – Câmpus Charqueadas, através do desenvolvimento de uma prática pedagógica fundamentada na Fotoetnografia.




    Após esse recorte, buscou-se aprofundamento teórico de pesquisadores sobre juventudes e de estudos que permitissem compreender como os jovens vivem a juventude de maneira desigual (DAYRELL; CARRANO, 2014), muitas vezes, percebendo a distância dos sentidos que assume a escola para esses sujeitos, muito mais preocupada na formação de sujeitos alunos com formas de padronização de suas identidades e silenciamento de sua diversidade.




    Tendo como problema de pesquisa a questão “como a construção de uma prática pedagógica fundamentada na Fotoetnografia, em sua problematização às condições desiguais de viver (ou não) a juventude, pode colaborar para a formação omnilateral de jovens-alunos do Ensino Médio Integrado do IFSul – Câmpus Charqueadas?”, buscou-se desenvolver um produto educacional que conseguisse contribuir para a superação da lógica dualista.




    A partir do exposto, foi realizado um levantamento de dados logo após a entrada do pesquisador em uma turma do 2º ano do Ensino Médio do IFSul através de observações participantes, conversas informais, questionários e oficinas que tinham o intuito de desenvolver a prática pedagógica mencionada. O objetivo foi buscar, a partir desses elementos, subsídios para analisar as condições desiguais (ou não) de se viver a juventude a partir da produção fotoetnográfica dos alunos, ou seja, a proposta é desenvolver textos visuais produzidos pelos jovens-alunos sobre a forma como vivem a juventude.




    Os elementos pesquisados contribuíram para o desenvolvimento do produto educacional, que pode ser visto na íntegra no Apêndice A, que foi estruturado em forma de oficina fotoetnográfica, tendo como eixo as formas desiguais de se viver (ou não) a juventude. Esse assunto foi debatido com os jovens, bem como o aprofundamento das técnicas fotoetnográficas.




    A intenção do projeto era que cada aluno fosse protagonista na produção de um texto visual sobre as diferentes formas de viver a juventude, sua realidade, seus caminhos e trajetos de vida, estabelecendo uma reflexão acerca das desigualdades e das diferentes maneiras de ser jovem, buscando trazer para a aprendizagem reflexão, criticidade, posicionamento frente à realidade e, acima de tudo, o entendimento dessa realidade.




    A necessidade de novas alternativas pedagógicas em um mundo cada vez mais diferente, multicultural e globalizado faz-se necessária. Primeiro, para promover espaços de criticidade e problematização para a prática docente. Segundo, para buscar atender a um público que se constitui em uma sociedade neoliberal, que já nasce nessa lógica e passa a considerar normal certas relações de organização social (desigualdade, exploração, consumismo), quando na verdade essas são efeitos do capitalismo e devem ser temas trabalhados em sala de aula, problematizados e entendidos dentro do seu contexto. Terceiro, o ensino e a prática devem se esforçar para diminuir o fosso entre a educação pública (para os trabalhadores) e a educação privada (para a elite) na educação básica. Assim, entendo que propiciar ferramentas para entender a lógica capitalista e a organização da sociedade é condição fundamental para promoção de uma educação pública de qualidade para todos. Nesse sentido, instrumentalizando jovens-alunos para tornarem-se sujeitos críticos e autônomos, comprometidos com a transformação da sociedade e deslocando o eixo do ensino do mercado para centrá-lo no homem como sujeito histórico (SAVIANI, 2007).




    O texto está organizado da seguinte maneira: na segunda seção, Juventudes, Escola e Trabalho: Dos Referenciais Teóricos em Foco, são apresentadas concepções acerca das juventudes e suas relações com escola e trabalho. A terceira seção, intitulada (Re)pensando a Fotoetnografia: dos Itinerários e Ferramentas Metodológicas, traz análises acerca da Fotoetnografia e da proposta de deslocamento dessa ferramenta de pesquisa para a área de Ensino, além de trazer o desenvolvimento do produto a partir da interação com os jovens-alunos durante o processo de investigação. Após, são apresentados aspectos metodológicos da pesquisa e a validação do produto educacional. Na quarta seção, intitulada A Fotoetnografia e as Formas Desiguais de se Viver a Juventude, são realizadas as análises dos resultados e apresentados três textos visuais desenvolvidos por jovens-alunos do projeto. Após essa etapa, são apresentadas as conclusões.


  




  

    
2 JUVENTUDES, ESCOLA E TRABALHO: DOS REFERENCIAIS TEÓRICOS EM FOCO




    O desenvolvimento da pesquisa partiu do aprofundamento bibliográfico, buscando possíveis articulações de diferentes campos, a saber: juventudes e escola (DAYRELL; 2007; NOVAES, 2012; CARRANO, 2014; ARROYO, 2014), educação profissional (SAVIANI, 2007; FRIGOTO, 2005; ANTUNES, 1999) e deslocamentos da Fotoetnografia do campo da Antropologia para área do Ensino (ACHUTTI. 2004, CAMPOS, 1996, BONI, 2018, GEERTZ, 2008). Nessa direção, busquei sustentação para o desenvolvimento de um produto educacional que contribua para a superação do modelo dualista na prática docente. A seguir, farei reflexões acerca dos temas citados.




    2.1 JUVENTUDE OU JUVENTUDES?




    [...] a juventude pode ser vista como uma ponta de iceberg, no qual os diferentes modos de ser jovem expressam mutações significativas nas formas como a sociedade “produz” os indivíduos. Tais mutações interferem diretamente nas instituições tradicionalmente responsáveis pela socialização das novas gerações, como a família ou a escola, apontando para a existência de novos processos (DAYRELL, 2007, p. 1114).




    Dayrell (2007) introduz o conceito de “condição juvenil” a partir do termo em latim conditio para se referir à maneira de ser e a situação de uma pessoa perante a vida e a sociedade. Segundo Dayrell (2007), a condição juvenil passa por uma série de transformações próprias de cada sociedade, de cada ambiente social, de como cada sociedade constitui e atribui significado a essa etapa da vida e como os jovens vão exercer essa condição. Isso faz com que se apresentem múltiplas formas de existência a partir de elementos como as contingências históricas, sociais, de gênero, etnia, entre outros, que podem conferir desiguais condições, ou não, de viver a juventude (PRATES; GARBIN, 2017).




    Um dos primeiros assuntos a ser problematizado é a questão da(s) juventude(s), tratada, via de regra, de forma homogênea, como se “ser jovem” fosse algo com características e comportamentos pré-determinados, não levando em consideração suas peculiaridades, singularidades. Nessa discussão, Sales e Vasconcelos (2016), trazendo a ideia de Arce (2009), argumentam que trabalhar as concepções de juventude de forma homogeneizante e não levando em conta as heterogeneidades internas, as desigualdades sociais, levam a uma perda de força da educação no imaginário juvenil.




    Nessa direção, Margullis e Urresti (1996) desenvolvem o conceito de moratória social e moratória vital para se referir às diferentes formas de se viver a juventude. Os autores argumentam que apenas classificar a juventude por faixas etárias sem levar em consideração sua condição social e cultural é um equívoco, pois, dessa maneira, desconsidera-se todo o contexto de formação dos jovens e as desigualdades que existem em se viver a juventude.




    Segundo Margullis e Urresti (1996), a moratória vital remete ao aspecto histórico-geracional em que a juventude tem um excedente de tempo, um capital temporal. Nesse período, a sensação de invencibilidade, de não ter medo da morte e do fracasso estaria presente junto com esse excesso de tempo e energia que as gerações anteriores não dispõem mais (MARGULLIS; URRESTI, 1996). A moratória social seria o tempo que a sociedade concede a certos jovens (de camadas mais altas) para estudar e dispor de tempo livre para se “preparar” para a vida adulta sem as preocupações do mundo adulto, conseguindo viver a juventude com todas as suas características e símbolos em meio à diversidade que a acompanha (MARGULLIS; URRESTI, 1996).




    Porém, esse período de espera, essa moratória social, não ocorre igualmente para todos os jovens. A esse respeito, Dayrell (2007) argumenta que muitos jovens brasileiros não vivem a condição juvenil, já que antecipam o ingresso às responsabilidades da vida adulta e começam a trabalhar cedo, seja para ajudar a família, para poder ingressar como seres ativos no mundo do consumo ou ainda devido à paternidade ou maternidade precoce. O que chama a atenção é que esses jovens não dispõem do tempo livre e veem esse tempo com outros sentidos, já que precisam produzir para sobreviver.
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